
 

 

 
MODELO DE PLANO DE ENSINO 

FICHA  No  2 (variável) 
 
 

Disciplina: Técnicas de Recuperação de Áreas Degradadas Código:  

Natureza:  (  x  ) obrigatória   (    ) optativa Semestral ( x )  Anual (    )  Modular (    ) 

Pré-requisito: sementes e viveiros, ecologia 
florestal, dendrologia e solos florestais 

Co-requisito:  

Modalidade:   ( x ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 

 
C.H. Semestral Total:    30h                
C.H. Anual Total: 
C.H. Modular Total:  

 
PD: 22   LB: 04   CP:  04   ES:     OR:    
C.H. Semanal: 2h 
Aulas – 3ª feira- de 10:30-12:30h 
 

 
 

EMENTA (Unidades Didáticas) 
 

1. Introdução. Aspectos conceituais sobre áreas degradadas e ecossistemas perturbados 
com ênfase no sul do Brasil. Planejamento de uso do solo. Terminologia aplicada à 
recuperação de áreas degradadas. 

2. Aspectos Legais. Aspectos da legislação federal, estadual e municipal. O Engenheiro 
florestal no contexto. 

3. Bases Biológicas. Fitogeografia. Aspectos da sucessão. Importância da fauna na 
recuperação de áreas degradadas. 

4. Métodos Silviculturais passíveis de uso. Modelos silviculturais. Preparo do terreno. 
Escolha de espécies. Produção de mudas compatíveis para RAD. Métodos de plantio. 
Tratos culturais. Monitoramento. 

5. Nucleação na Recuperação de Áreas. Transposição de solo e serapilheira. Poleiros 
artificiais. Chuva-de-sementes. Semeadura direta. 

6. Recuperação de Ambientes Ciliares e Reserva Legal. A vegetação em ambientes 
ciliares. Revegetação em ambientes fluviais, nascentes e lagos e áreas de reserva 
legal. 

7. Recuperação de Áreas Degradadas por atividades de Agricultura e Pecuária. 
Sistemas Agroflorestais e recuperação de ambientes. Arborização de pastagens. 
Estudos de caso. 

8. Recuperação de Ambientes Minerados. Reafeiçoamento de terrenos. Recuperação 
de substratos minerados. Estudos de caso. 

9. Ambiente Urbano. Vetores e aspectos da degradação e práticas de recuperação. A 
questão dos aterros sanitários. 

10. Recuperação de Ambientes Contaminados. Fitorremediação. Estudos de caso. 
11. Práticas 

11.1 Visitas técnicas à empresa de mineração na RMC. 
11.2 Trabalho prático: Elaboração de projeto de RAD. 

. 



 

 

 
PROGRAMA (itens de cada unidade didática) 

1. Introdução 

2. Aspectos Legais 

3. Bases Biológicas 

4. Métodos Silviculturais passíveis de uso na RAD 

5. Nucleação na Recuperação de Áreas 

6. Recuperação de Ambientes Ciliares e Reserva Legal 

7. Recuperação de Áreas Degradadas por atividades de Agricultura e Pecuária 

8. Recuperação de Ambientes Minerados 

9. Ambiente Urbano 

10. Recuperação de Ambientes Contaminados 

11. Práticas 

11.1 Visitas técnicas à empresa florestal, de mineração e área urbana (Curitiba). 

11.2 Trabalho prático: Elaboração de projeto de RAD. 

 

 

OBJETIVO GERAL 

Transmitir ao aluno conhecimento de teorias e práticas das causas e processos 
de degradação ambiental e formas de mitigação e recuperação, habilitando-o, 

dentro de sua competência legal, a planejar e monitorar projetos e programas de 
recuperação de ambientes degradados. 

 
OBJETIVO ESPECÍFICO 

 
O aluno deverá ser capaz de  avaliar problemas ambientais em área 

degradadas, planejar  e executar programas e técnicas de recuperação de 
ambientes degradados por atividades e obras diversas. 

. 

 
PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 

A disciplina será ministrada através de: 
1- Aulas teóricas em sala com o uso de  quadro de giz e recursos áudio-visuais 

como projetos multimídia(as salas destinadas a esta disciplina deverão estar 
dotadas destes recursos); 

2- Aulas práticas na região metropolitana de Curitiba. 
3- Laboratórios para a realização do trabalho prático com temas pertinentes. 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 

 

 Uma prova no semestre e um trabalho prático(com datas de realização a ser 
agendada no inicio de cada semestre), sendo: 
nota:resultado da  prova escrita(5 pontos) mais trabalho prático(5 pontos).Pontuação 
para aprovação  de acordo com critério da UFPR. 
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Professor da Disciplina: Mauricio Balensiefer 

Assinatura: ______________________________________________ 

 

Chefe de Departamento:  Mauricio  Balensiefer 

Assinatura: __________________________________________ 

 
Legenda: 
Conforme Resolução nº 15/10-CEPE: PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    
OR - Orientada 

 
 
 
 


